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Os ensinamentos de Jesus ex-
põem o Desígnio de Deus. 
Na oração do Pai nosso, o 

vemos sintetizado. Enquanto o repe-
timos na condição de quem chegou 
a dar a sua adesão de fé ao Senhor 
ressuscitado, devemos interpretar 
a primeira invocação à luz das pa-
lavras que Jesus disse à Madalena, 
no momento em que a ela se revela  
diante do sepulcro vazio: “Não me 
retenhas, ainda não subi ao meu 
Pai e vosso Pai, ao meu Deus e vosso 
Deus. Ef 1,5 explica a condição úni-
ca que Jesus nos mereceu com a sua 
imolação de Cruz: “Nos tornamos 
filhos adotivos em Jesus Cristo”. O 
sentido desta verdade se encontra 
em Ef 1,13: “Tendo ouvido a Palavra 
da verdade e nela tendo crido, fostes 
selados pelo Espírito Santo”.

Qual é, então, o desejo mais ar-
dente do nosso mediador, a Cabeça 
da Igreja, da qual nós somos o seu 
corpo? Ouvimo-lo em Jo 17,17: 
“Santifica-os na Verdade, a tua Pala-
vra é Verdade”, cuja explicação está 
no v.19: “Por eles me santifico para 
que sejam santificados na verdade”. 
Isto significa que, observando os 
mandamentos de Cristo Jesus, nos 
libertamos das concupiscências do 
mundo, para reinarmos com aque-
le que é Verdade e Vida, o “Eu sou”, 
“Um com o Pai” (Jo 10,30), que quis 
ser separado, como um cordeiro 
sem mancha para ser imolado em 
nosso favor. 

Qual é, agora, o desejo mais ar-
dente do Filho em relação ao Pai? 
É aquele que a Glória divina se ma-
nifeste em todo o seu esplendor 
em toda a criação que “espera an-

siosamente a revelação dos filhos 
de Deus” (Rm 8,19). A pregação de 
Jesus acontece nessa perspectiva: 
“Completou-se o tempo, o Reino 
dos Céus   está perto de vós, conver-
tei-vos e crede no evangelho”. “O Pai 
me ama porque sua vontade faço 
sempre”. “Se observardes os meus 
mandamentos o meu Pai vos amará. 
E nós viremos e faremos em vós nos-
sa morada” (Jo 14,23).

Fundamentados nas argumenta-
ções da primeira parte do Pai nosso, 
chegamos a fazer nossas as aspira-
ções que Jesus nos sugere quando 
nos exorta a pedir ao nosso Criador 
o alimento de cada dia. Entendemos 
perfeitamente de qual alimento Je-
sus está falando quando lemos em 
Lucas a parábola do homem que 
pede com insistência um pão: “Cer-
tamente a quem bate na porta e a 
quem pede o Pai que está nos Céus 
dará o Espírito santo” (Lc 11,9). Este 
está na Palavra na condição de Ver-
dade que ilumina e na “carne ofe-
recida em sacrifício, para a vida do 
mundo” (Jo 6,51). (Canto da Comu-
nhão de Don Carlos Navarro). 

Quando pedimos o perdão dos 
pecados e vemos Jesus nos sugerir de 
lembrar ao Pai que estamos determi-
nados a perdoar a quem nos ofen-
deu, entendemos que Jesus está sin-
tetizando Lei e Profetas, porque é no 
amor ao próximo que está resumida 
toda a Lei. É tão importante esta 
invocação do Pai nosso que, única 
entre todas, é comentada por Jesus: 
“Se não perdoardes, nem o vosso Pai 
vos perdoará”. Isto nos lembra a pa-
rábola do servo mau que não perdoa 
uma dívida de trezentos denários a 
um dos seus companheiros (Mt 18).

A última invocação é de funda-
mental importância. Tudo fracas-
saria se formos surpreendidos pelo 
Dia do Senhor como por um ladrão, 
enquanto estivermos dormindo. 
Isto aconteceu a Pedro, Tiago e João 
que não vigiaram em oração com 
Jesus, no momento em que o mun-
do veio para prender o seu Mestre. 
O maligno não vai prevalecer se es-
tivermos vigilantes, exatamente da 
maneira que não prevaleceu o “Prín-
cipe deste mundo” que “nada pôde 
contra Jesus” (Jo 14,30).

Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

Pai Nosso
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Temos visto que a liturgia é o centro da vida 
cristã. É nela que Deus, em Cristo, santifica 
o mundo. No centro da liturgia está a Cele-

bração Eucarística, onde celebramos com a máxima 
dignidade o Mistério Pascal de Cristo. Para dar con-
tinuidade a essa conversar, irei trazer a missa “parte 
por parte”, pois é necessário entender e viver a missa 
plenamente e apreciar toda a sua beleza1. Ela é com-
posta por duas partes que se completam com o intui-
to de formar um único rito: Liturgia da Palavra e Li-
turgia Eucarística11. Elas são introduzidas pelos ritos 
iniciais e concluída pelos ritos finais. Hoje iremos nos 
deter apenas a alguns momentos dos ritos iniciais.

Com o povo reunido para a celebração ela inicia 
com os ritos iniciais, que incluem a entrada do(s) 
celebrante(s), a saudação, o ato penitencial, o hino do 
Glória e a oração da coleta. Sua finalidade é fazer com 
“que os fiéis reunidos formem uma comunidade e se 
predisponham a ouvir com fé a palavra de Deus e a 
celebrar dignamente a Eucaristia”.2 Por isso é tão im-
portante não chegar à celebração atrasado, mas com 
antecedência para que possamos preparar o coração. 

Entrada
A celebração inicia com o canto de entrada que 

tem a finalidade de iniciar a celebração e auxiliar os 
fiéis perceberem que a celebração iniciou - caso não 
haja o canto é possível recitar a antífona que vem no 
missal. Geralmente com o canto o sacerdote com os 
outros ministros (se tiver) se dirigem em procissão3 ao 
presbitério e ao chegar saúdam o altar com uma incli-

nação como sinal de veneração, e o celebrante o beija. 
Você pode estar se perguntando o porquê desse 

gesto, como já foi dito em artigos anteriores cada ges-
to, cada símbolo na missa tem o seu significado pró-
prio. Nesse caso essa inclinação e o beijo dado pelo 
celebrante no altar é sinal de veneração, como foi dito, 
pois o altar é Cristo, é a figura de Cristo e significa o 
encontro de amor com Cristo que “oferecendo o seu 
corpo na cruz (...) se tornou altar, vítima e sacerdote.4 

Saudação litúrgica
Depois o sacerdote que preside e a assembleia fa-

zem o sinal da cruz, com o intuito de tomamos cons-
ciência de que esse ato litúrgico se realiza “em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo”, pois a celebração 
é o espaço de comunhão infinita, tendo como origem 
e fim o amor de Deus Uno e Trino. Isso se dá porque o 
Mistério Pascal é dom da Trindade e a Eucaristia bro-
ta do seu coração transpassado.

Em seguida, o sacerdote faz a saudação litúrgica, 
com a expressão: “o Senhor esteja convosco” ou outra 
semelhante. Com a resposta da comunidade demons-
tramos que estamos todos em diálogo, pois “a sau-
dação sacerdotal e a resposta do povo manifestam o 
mistério da Igreja congregada”.5 Exprimindo assim o 
deseja comum de estamos com o Senhor e de vivemos 
a unidade com toda humanidade. 

Continua....

GOSTOU? QUER APRENDER MAIS?
Então me siga:

* Blog: https://espacotheros.wordpress.com/
* Facebook: @espacoteros
* Instagram: espacotheros

* E-mail: misouzaamaral@gmail.com
Te espero lá

1  Sacrosanctum Concilium (SC), 56.
2  Introdução geral a Missal Romano (IGMR), 46.
3  Sobre Procissão leia o artigo anterior.
4  Prefácio Pascal V.
5  IGMR, 50.

 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

A liturgia da missa – Ritos Iniciais

 Papa Francisco. Audiência Geral, 20 dez. 2017.
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Olá, tudo bem? Hoje 
vou contar um pouco 
sobre minha história.

Meu nome é Oswaldo 
Ribeiro da Fonseca Neto, 
tenho 13 anos, estudo no oi-
tavo ano na escola Camões-
-Pinochio, e atualmente par-
ticipo na Pascom.

Tudo começou quando 
meus pais se conhecem na 
Paroquia Nossa Senhora de 
Loreto, com isso eles vão se 
conhecendo até chegar o dia 
do meu nascimento, após 
meu primeiro mês de vida 
nunca faltei uma única mis-
sa, até no período da quaren-
tena não faltei pois estava 
ocorrendo as missas on-line. 

Normalmente sempre fui 
aos domingos as 09h da ma-
nhã, ou quando eu e meus 
pais viajamos sempre bus-
camos saber se tem alguma 
igreja próxima a nós para 
conhecermos novas paró-
quias e nunca faltar uma 
missa. 

Falando um pouco mais 
sobre mim agora fora da 
igreja, sempre gostei de ati-
vidades físicas, atualmen-
te faço jiu-jitsu a mais de 3 
anos, e gosto bastante de 
viajar com a minha família 
para lugares novos.

Eu tinha muita vonta-
de de participar de algum 
movimento cristão, então 
havia frequentado o MEJ, 
(Movimento Eucarísti-
co Jovem), fui muito bem 
acolhido por todos os inte-

grantes, em especial a irmã 
Luzia que é uma ótima pes-
soa e me ensinou bastante 
coisa. Só que antes do MEJ 
eu fazia catequese, onde tive 
muitas catequistas ao longo 
dos anos, sendo todas espe-
taculares.

Agora falando um pouco 
mais sobre a Pascom, sem-
pre tive facilidade em tecno-
logia e sempre quis ajudar 

a igreja, então como minha 
dinda (Odete Menezes) é 
coordenadora, perguntei a 
ela se podia ajudar no telão 
das missas das 9h, como ti-
nha vaga ela conseguiu me 
colocar e hoje ajudo no telão 
das missas das 9h sempre 
que possível.

Aqui encerro um pouco 
da minha história, e espero 
que tenham gostado.

#ColunaJovem



6    O Mensageiro     Julho, Agosto e Setembro 2022

Era uma 
vez uma moça 
s o n h a d o r a 
que vivia so-

zinha. Ela queria muito encontrar 
um companheiro, um homem que 
fosse inteligente, trabalhador, ho-
nesto e sem vícios, casar e ter fi-
lhos. Mas parecia que a vida não 
estava colaborando com os seus 
anseios. O tempo passou, passou, 
e ela continuou sonhando. Diziam 
que se ela saísse mais e frequentas-
se bailes, suas chances aumenta-
riam. Ela simplesmente respondia:

- É mais fácil eu encontrar al-
guém que me interesse dentro de 
uma biblioteca! 

Em outra cidade, um rapaz in-
teligente, trabalhador, honesto e 
sem vícios estava desiludido com o 
amor. Dizia que só iria se casar se 
um dia encontrasse alguém que va-
lesse a pena. Uma mulher de bom 
caráter, com a qual pudesse con-
versar. Enquanto isso não aconte-
cia, cuidava de sua vida o melhor 
possível. Ele trabalhava numa bi-
blioteca. 

Um dia as coincidências, ou o 
destino, sei lá, quem sabe, juntou 
esses dois. Casaram-se em um ano, 
três meses e quatro dias após o en-
contro decisivo. 

No dia do casamento, como 
eles gostam de contar, a igreja es-
tava cheia: metade estava lá para 
conferir se ela estava mesmo se ca-
sando, e a outra metade, para ver 
com os próprios olhos se ele estava 
de fato se casando. 

Dois meses depois, o filho deles 

nasceu. Só que demorou oito anos 
e meio para eles se conhecerem. 

E essa é outra história, ou me-
lhor dizendo, esta é uma grande e 
linda construção de uma família 
que eu vou contar para vocês. 

Como eu estava dizendo, a 
noiva já tinha “uma certa idade”, 
como se diz popularmente. E insis-
tia na questão de ter filhos, com a 
concordância de seu companheiro. 
Como solucionar a questão?

Eles planejaram o seguinte: se 
vier pelas vias biológicas, o que se-
ria quase impossível, tudo bem. E 
se não vier, fariam um processo de 
adoção. Pensavam em esperar uns 
dois anos para serem pais. 

Foi aí que a vida deu aquela 
reviravolta: as dores do luto, pois 

a mãe dela veio a falecer, e com 
os cuidados ao seu pai que estava 
muito doente. Os planos do ca-
sal foram adiados para atender as 
prioridades do momento. 

O tempo passou entre dores, 
surpresas, alegrias e problemas 
que foram sendo resolvidos à me-
dida do possível. No início do ano 
de 2011 o seu pai veio a falecer, 
deixando uma lacuna no coração 
de todos que o conheceram.

No segundo semestre daquele 
ano, o casal iniciou a sua jornada 
adotiva. 

Em outro local deste planeta, 
mais especificamente na capital 
do Estado de São Paulo, um garo-
to de seis anos e meio deu entrada 
num abrigo em dezembro de 2012. 
Muito esperto e inteligente, ao ver 
o livro de registro de entrada e saí-
da das crianças e adolescentes da 
instituição, ele perguntava qual 
seria a sua data de saída. Ninguém 
sabia responder. Ele rezava todas 
as noites para que o Papai do Céu 
lhe desse uma mãezinha. 

Enquanto isso, ao ser questio-
nado sobre o perfil do filho deseja-
do, o casal decidiu pela faixa etária 
de 7 a 10 anos, pois os seus 50 anos 
batiam à porta. Em 2014 eles já es-
tavam no SNA – Sistema Nacional 
da Adoção, antigamente chamado 
de CNA – Cadastro Nacional de 
Adoção. Neste mesmo ano, aquele 
menino encontrava-se disponível 
para ser adotado. 

Então a Vida os surpreendeu 
novamente: foram chamados para 
conhecer aquele que seria o seu fi-

Santuário da Adoção

Como a Família Anjos se formou
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lho. Desde o início da aproxima-
ção, as afinidades foram surgindo 
e são lembradas até hoje com lágri-
mas nos olhos. 

Aí vocês me perguntam: como a 
Família Anjos se formou? Eu digo 
que não foi no dia em que nos en-
contramos pela primeira vez.  A 
família foi sendo construída na se-
quência do tempo, pelos laços do 
afeto. É um processo, uma apren-
dizagem mútua, de como ser mãe, 
ser pai, ser filho. 

Foi fácil? Não. Foi tranquilo? 
Não. Só alegrias? Não. Só desa-
fios? Também não. Desfrutamos 
de muitos e muitos momentos es-
peciais, onde fomos construindo 
nossas memórias afetivas. Desco-
nhecíamos muitas coisas, e como 
adultos que somos, assumindo o 
compromisso com a Vida de ser-
mos pais, fomos aprendendo. 

Ter filhos dá trabalho e imen-
sas alegrias. Adotar um filho é 
igual gerar, só que diferente. Vocês 
vão me entender quando os de vo-
cês nascerem em suas famílias. 

E até hoje, em plena adolescên-
cia no alto dos seus dezesseis anos, 
aprendemos muito com o nosso 
filho. Somos pessoas mais amadu-
recidas, conscientes e engajadas. 

E como a vida dá muitas voltas 
e nos surpreende sempre, em 2015 
abrimos uma página no Facebook: 
Anjos da Guarda Serviços de Apoio 
à Adoção, onde compartilhamos 
notícias e informações para 
auxiliar os adotantes em sua 
jornada.  

Em 2019 saiu o nosso primei-
ro livro: Fui Adotada aos 56 anos 
– uma história real de adoção tar-
dia, premiado pelo Proac. Come-

çamos a fazer palestras e 
frequentar os Encontros 
Estaduais, regionais e na-
cionais.  

Em 2021 saiu o livro 
Histórias na Varanda – 
conversas sobre Adoção e 
Vida, premiado pela Lei Al-
dir Blanc. Devido a pande-
mia de Covid, fizemos um 
lançamento virtual, mas 
já estamos programando 
o lançamento presencial 
para o dia 28 de maio de 
2022, onde poderemos 
finalmente encontrar os amigos e 
trocar abraços, que tanto nos fize-
ram falta no período de isolamento 
social. 

Mais livros estão a caminho. 
Aguardem as novidades. 

Se alguém se interessar em adquirir 

os nossos livros, 
 podem nos contatar pelo 

whatsapp: (11) 97257.5660.  

NUNCA DESISTAM DOS SEUS 
SONHOS.

OS NOSSOS SE TORNARAM 
REALIDADE. 
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Um santo é fruto de sua épo-
ca. Viver a santidade é dar 
respostas, à luz do Evange-

lho, aos desafios de cada fase da His-
tória da humanidade.

Nosso santo nasceu em dezem-
bro de 1502 em Cremona, que fica 
não muito distante de Milão, a 
maior e mais importante cidade do 
Norte da Itália, num momento de 
importante transição da Idade Mé-
dia para os chamados tempos mo-
dernos. Era verdadeira “mudança de 
época”, semelhante à que vivemos 
nos tempos atuais. Mudanças de 
comportamento, de condições so-
ciais, políticas, econômicas, religio-
sas estavam em andamento, aliadas 

a grandes descobertas e melhorias 
para a vida humana.

Naqueles tempos, foi descober-
to que a Terra é redonda! Isso deu 
um nó na cabeça de muita gente e 
até levou o propagador desta ideia 
à fogueira. Nos seus Escritos, Santo 
Antônio Maria apresenta a concep-
ção de mundo tal como está no An-
tigo Testamento. Por exemplo, no 
Sermão 1, ao demonstrar o poder 
de Deus, ele afirma: “Deus firmou 
a terra de tal modo, que até parece 
um milagre para quem fica pen-
sando sobre isso. Veja bem: quando 
você coloca uma porção de terra ou 
de lama na água, ela afunda... e olhe 
que a Terra tem água por baixo dela 

e não vai para o fundo!” Mas é cla-
ro que ele via a Lua e sabia que ela 
era redonda. Vejam só a compara-
ção que ele faz na Carta 2: “... a falta 
de firmeza deixa o homem instável 
como as fases da lua”.

Outra característica daquela 
época são as grandes navegações, 
que levaram os europeus a desco-
brirem e a desbravarem terras além 
do Estreito de Gibraltar. Sabemos 
que, nas caravelas de portugueses 
e de outras nações europeias, havia 
missionários católicos que acompa-
nhavam os marinheiros nas viagens 
demoradas e perigosas. Nosso santo 
sempre desejou que seus filhos e fi-
lhas vivessem em contínua missão, 

Santo Antônio Maria 
Zaccaria e sua época
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mas ele não conseguiu ir muito 
longe geograficamente. Apesar dis-
so, ele disse às Angélicas: “Minhas 
queridas filhas, desfraldem suas 
bandeiras, pois dentro em breve o 
crucificado as enviará para anun-
ciarem, por toda parte, a vivacidade 
espiritual e o Espírito que dá vida a 
tudo” (Carta 5). Depois de sua mor-
te, os Barnabitas foram para outros 
países da Europa mais próximos da 
Itália e recusaram um convite do rei 
de Portugal para se fixarem naquele 
país. A expansão das Congregações 
fundadas por Santo Antônio Maria 
Zaccaria só ocorreu séculos mais 
tarde, como as missões na Birmânia 
(atual Myanmar) no século 18, que 
não duraram muito tempo; a che-
gada ao Brasil (Barnabitas em 1903 
e Angélicas em 1922) só ocorreu no 
século 20.

Outra característica daquela 
época foi uma grande revolução cul-
tural, com o surgimento de grandes 
Universidades. O jovem Antônio 
Maria cursou Medicina na Univer-
sidade de Pádua. Grandes artistas, 
como pintores, escultores e outros 
criaram as artes renascentistas que 
destacavam a pessoa humana na sua 
beleza física, um verdadeiro culto ao 
corpo. Nosso santo, que embora fos-
se de família nobre, privilegiava uma 
vida de pobreza evangélica, queria 
suas igrejas o mais simples que pos-
sível. Vejam o que ele diz a respeito 
em suas Constituições, capítulo 1: 
“Nossas capelas sejam humildes e 
pobres, sem esculturas, sem tapetes, 
sem cortinas de seda e com uma tor-
re baixinha, que não ultrapasse mais 
de dois metros do telhado. Façam-se 
imagens não sofisticadas, mas que 
despertem devoção”. Mas o que ver-
dadeiramente impactou a mudança 
cultural da época foi a invenção da 
imprensa, que “derramou” livros e 
mais livros na sociedade a começar 

pela Bíblia, o que beneficiou muita 
gente, mas não a maioria, que con-
tinuou analfabeta. Zaccaria embar-
cou de cheio nessa “onda” cultural. 
Eis algumas frases de seus Escritos 
que revelam essa disposição: “O li-
vro, “A vitória sobre si mesmo”, vou 
ter que escrevê-lo com a vida e não 
só no papel” (Carta 1 escrita ao seu 
orientador espiritual, Frei Batista de 
Crema); “Vou mandar para aí alguns 
livros de espiritualidade melhores 
do que os que já existem ... Conven-
ça os amigos a comprá-los, pois são 
muito úteis para quem quer progre-
dir nesta vida” (Carta 3, que ele es-
creve a um amigo sobre como rezar 
e cuidar de si); E ainda: “Não é líci-
to ler livros de hereges e cismáticos 
... Estudem a Sagrada Escritura  de 
modo a sondar e revelar seu sentido 
mais oculto, principalmente aquele 
que é útil para a formação pessoal ... 
Depois da Sagrada Escritura, vocês 
poderão ler todo Doutor aprovado 
pela Igreja, os livros dos Santos Pa-
dres, desde que seus escritos não se-
jam contrários à Sagrada Escritura e 
aos Santos Doutores. Mas, deleitem-
-se, de modo particular e especial, na 
leitura de livros que tratem de as-
suntos de instrução e formação de 
bons costumes, da perfeição da vida, 

da verdadeira imitação de Cristo ... é 
melhor ler pouco e mastigar bem o 
que lemos, que ler superficialmente 
e às pressas muitas coisas e muitos 
autores, pois isso é, antes, satisfa-
zer a curiosidade que estudar ... que 
cada um - porquanto possível - se es-
force para desenvolver uma reflexão 
pessoal (mesmo que não seja muito 
adiantado nos estudos), até que seja 
para escrever um livro. Isso vale mais 
do que só conseguir a ciência tirada 
do livro dos outros” (Constituições, 
capítulo 8 sobre os estudos). Com 
todas estas citações, vocês podem 
perceber a importância que o nosso 
santo dava à leitura e aos estudos e 
o seu esforço para que mais e mais 
pessoas tivessem acesso aos livros, 
grande dádiva do progresso da épo-
ca. Podemos dizer que a imprensa 
está para o século 16 como os recur-
sos crescentes da Informática estão 
para nós, nascidos nos séculos 20 
e 21. Infelizmente, na época, como 
hoje, muita gente não tinha acesso 
completo a esses bens. Mas, Zaccaria 
recomendou que ninguém ficasse de 
fora dessa riqueza. Vejam isso, quan-
do ele fala dos critérios de admissão 
de candidatos à Congregação: “An-
tes de receber aqueles que vocês jul-
gam serem dignos de ser recebidos, 
leiam para eles a Regra ou as atuais 
Constituições. Se forem analfabetos, 
expliquem-nas ...  pelo menos três 
vezes” (Constituições, capítulo 11).

Artes e livros estimularam uma 
cultura humanista, que Antônio 
Maria deixa transparecer em seus 
Escritos e na sua ação tanto como 
médico, como depois, como padre. 
Cuidou da saúde do corpo e da 
alma, considerando a pessoa huma-
na como figura central de sua espiri-
tualidade, bem pertinho de Deus, do 
Cristo Crucificado, do Deus que se 
fez homem, que se fez próximo. Teve 
uma visão avançada sobre como li-
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dar com as paixões humanas, foi 
equilibrado e passou equilíbrio ao 
recomendar crescimento constante, 
mas feito “degrau por degrau”, res-
peitando o tempo e a capacidade de 
cada um.

Do ponto de vista religioso, a 
época de Antônio Maria sofreu 
grande impacto co  m o advento da 
Reforma Protestante de Martinho 
Lutero, que desejava mudar as estru-
turas da Igreja. Ao contrário do que 
muita gente pensa, não aconteceu 
uma contra reforma e sim a Refor-
ma Católica. Zaccaria participou 
desta Reforma, que visava mudar, 
não as estruturas, mas as pessoas, 
pois não adianta mexer nas estru-
turas se as pessoas que forem admi-
nistrá-las continuarem as mesmas 
de sempre: nada irá mudar. Por isso, 
nosso santo “entrou em campo” 
para renovar o fervor cristão, refor-
mando os costumes decadentes de 
tanta gente. Foi um “trabalho de 
formiguinha” como dizemos hoje. 
Duas frases de suas cartas vão tradu-
zir esse grande objetivo das missões 
de Santo Antônio Maria Zaccaria 
por intermédio de seus filhos e fi-
lhas espirituais (Barnabitas, Angé-
licas e casais). Leiam e reflitam. “É 
uma grande verdade que Deus fez o 
homem instável e querendo sempre 
mudar, para não ficar parado no mal 
e, também, para que, conseguindo 
um bem, não fique parado só nele, 
mas passe para outro maior e, des-
se, para outro maior ainda e, assim, 
crescendo degrau por degrau, che-
gue à perfeição ...” (Carta 2) e “Paulo 
dizia  que chegaria até os limites que 
o Cristo marcasse. Ora, o limite que 
Jesus Crucificado lhes prometeu é 
que as forças de vocês irão penetrar 
os corações até o mais profundo ...” 
(Carta 6). Portanto, se quisermos 
resignificar as intuições de Antônio 
Maria Zaccaria para serem eficazes 

nesta mudança de época começada 
no século passado e que ainda não 
se completou, será preciso renovar 
o fervor cristão, trazendo as pessoas 
para o Cristo Crucificado, mas que 
elas livremente se deixem atingir 

no mais profundo de seu coração. 
É isso que muda verdadeiramente a 
realidade!

Pe. Luiz Antônio do Nascimento 
Pereira CRSP
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O Santuário da Santa Casa de Loreto 
fala português. A partir de junho, todas as 
segundas-feiras, às 19h30, horário italiano, 
(14:30, horário de Brasília), celebra-se na 
Santa Casa uma Santa Missa, presidida 
por Frei Humberto Rodrigues, padre ca-
puchinho que vive no Santuário há alguns 
anos. A alegria de poder rezar junto com 
os fiéis de língua portuguesa é grande, e nos 
alegra saber que muitos já nos seguem com 
alegria da sua paróquia do Rio de Janeiro.

Ouvimos Frei Humberto Rodrigues 
que falou sobre sua vocação e a beleza de 
viver à sombra da Santa Casa.

Fr. Humberto, pode nos contar 
sua história, sua origem e sua 
escolha vocacional para ser 
frade capuchinho?

Eu sou natural de Belém do Pará, 
nasci em uma família católica no dia 
de Nossa Senhora do Rosário às vés-
peras do Círio de Nossa Senhora de 
Nazaré. Tenho seis irmãos (3 homens 
e 3 mulheres), sendo eu o sexto filho. 
Meus pais me educaram na fé junto à 
Paróquia Santuário de Nossa Senho-
ra do Perpétuo Socorro. Menciono os 
títulos da Mãe de Deus pois me recor-
dam como minha vida é marcada pela 
presença da Virgem.  Aprofundei meu 
relacionamento com o Senhor come-
çando como coroinha e depois fazendo 
parte do grupo de jovens, da catequese 
e grupo de liturgia. Nesse período de 
minha vida o Senhor me chamou a se-
gui-lo como consagrado quando tinha 
17 anos de idade. O fato de ser Fran-

ciscano Capuchinho eu atribuo total-
mente ao Senhor. Quando criança e 
mesmo antes de me sentir chamado 
e de conhecer os frades, Ele despertou 
minha atenção para São Francisco de 
Assis e seus seguidores. Quando tive, 
portanto, que tomar uma decisão, re-
lembrando os fatos e sinais ocorridos e 
como essas lembranças me aqueciam, 
como ainda hoje aquecem, o coração, 
e refletindo sobre o testemunho dado 
por um frade em um encontro voca-
cional, soube que Cristo me chamava 
a ser frade capuchinho.

Fr. Humberto, há algumas 
semanas o Santuário da Santa 
Casa iniciou a celebração da Santa 
Missa em português. Qual é a 
importância dessa abertura a todos 
os que falam essa língua e, segundo 
sua experiência, quão difundida é a 
devoção à Santa Casa e à Virgem de 
Loreto no Brasil?

Sim! Esta celebração em língua 
portuguesa podemos dizer que pou-

co a pouco está tomando forma e 
crescendo, com a graça de Deus.  

No que diz respeito a devoção à 
Nossa Senhora do Loreto em terras 
brasileiras, não tenho muito conhe-
cimento. Quando ainda estava no 
Brasil conheci somente uma Capela 
Militar em Belém-PA e uma Paró-
quia em Natal-RN, onde celebrei 
poucas vezes.
Que mensagem de Loreto 
gostaria de enviar aos muitos 
fiéis de língua portuguesa 
espalhados pelo mundo? 

Desta cidade de Loreto junto ao 
Santuário onde se conserva parte da 
casa de Nossa Senhora, trazida de 
Nazaré, onde com Ela habitou Jesus 
e José, envio minha saudação de Paz 
e Bem desejando que todos(as) sejam 
fortificados na fé e que o coração de 
cada um se torne cada vez mais digna 
habitação de Deus!

Participe também deste momento 
especial de conexão com a Santa 

Casa de Loreto. 
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Continuando nossa viagem no 
tempo, este mês, conheceremos um 
pouco mais sobre a história dos Bar-
nabitas em Jacarepaguá. 

APROVAÇÃO CANÔNICA E 
CONGREGACIONAL

A novidade da experiência em 
Jacarepaguá provocou diversas opi-
niões e deveu-se esperar a decisão 
do Capítulo Geral - Agosto de 1922, 
no dia 23 de agosto foi aprovada 
unanimemente a fundação da co-
munidade em Jacarepaguá com 
a Paroquia de Loreto e a Escola 
apostólica anexa. O Novo Superior 
Geral padre Güerino Bento Frac-
calvieri na sua circular recomendou 
com insistência à toda a Congre-
gação a fundação e a existência das 
escolas Apostólicas.... foi um grande 
alívio para a nossa comunidade pri-
migênia. 

No dia 11 de outubro, festa de 
Santo Alexandre M Sauli, foi lida no 
refeitório, pelo reeleito padre Pro-
vincial Francisco M. Richard, o de-
creto de padre Jorge Maria Billmann 
como Superior da casa. 

No dia 26 de novembro o padre 
Provincial, depois de celebrar Missa 
solene em honra de N.S da Divina 
Providência, abençoou a primeira 
pedra de uma construção começada 
há algumas semanas. 

O edifício tem “os alicerces de um 
metro de altura. O Engenheiro dire-
tor dos trabalhos é o senhor Eugenio 
Torres de Oliveira, que já construiu a 

última e mais nova parte do Colégio 
Externato Zaccaria, na rua do Catete 
113. Várias pessoas distintas da cida-
de assistiram à cerimônia, assinaram 
o seu nome num documento escrito 
que foi fechado numa lata de ferro de 
Handres no ângulo sudeste da nova 
casa.”  Nas nossas crônicas tem cópia 
do documento.30 

Assim o domingo de ressurreição 
de 1 de abril de 1923 será a primeira 
festa pascoal celebrada pela comuni-
dade formalmente erigida. 

INAUGURAÇÃO DA CASA
Narram as nossas crônicas: “No 

dia 10 de junho, dois dias depois 
da Solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus, acontece a festa da Escola 
Apostólica e a inauguração da nova 
casa. Pensava-se dar um brilho festi-
vo a dita festa, mas a casa não estava 
totalmente pronta, então não se fez 
a benção da casa. Padre provincial 
Richard celebrou Missa solene às 10 
horas. Foi ele que arranjou na Pro-
víncia brasileira os fundos necessá-
rios à construção da casa”. 

“Os cantos da Missa foram execu-
tados pelos alunos já perfeitamente 
ao par dos elementos da música clás-
sica aprovada pela Santa Sé. Às duas 
horas da tarde foram executadas as 
Vésperas solenes, oficiando o reveren-
do padre Alfonso Maria Di Giorgio, 
Visitador da Congregação pelo Bra-
sil. Saiu depois da Matriz a procissão 
do santíssimo Sacramento, fazendo 
o giro do Largo 31 e penetrando por 
alamedas adrede preparadas, cuida-

dosamente asseadas e niveladas, num 
vasto pomar propriedade da Matriz e 
da Escola, onde está construído um 
altar provisório para receber o Osten-
sório. (...) depois dos cantos foi dada a 
benção ao povo ajoelhado. Voltando 
a procissão, em senso inverso, ao seu 
primitivo origem”. 

Era sumamente edificante o es-
petáculo do desfilar dos assisten-
tes profundamente recolhidos nos 
meios dos campos de Jacarepaguá, 
enquanto vibravam pelos espaços 
inundados de luz os hinos em honra 
da Santíssima Eucaristia. Dava, pois, 
ao cortejo religioso.

“Encerrado o Sacramento no 
tabernáculo, foi reunido o público 
numa magnifica sala no segundo 
andar do novo edifício em cons-
trução. Desde cujas janelas se des-
cobriam, ao longe, os limites da 
Paróquia que alcançam os picos da 
Tijuca, o Bico do Papagaio, a Serra 
da Guaratiba e as formosas praias 
do Atlântico”. 

A sessão foi aberta com uma sau-
dação do apostólico (aluno) Antônio 
Malheiros à Monsenhor Rangel(...) 
pontos de destaque foram as gran-
des obras que lhe ditaram a fé e o 
patriotismo. 

“Em seguida começou a repre-
sentação: uma canção sentimental 
entoada por três alunos celebrando 
o amor maternal (...) Depois um 
pequeno drama evocando cenas da 
vida selvagem e aventuras heroicas 
de cristãos. O uniforma primitivo 
dos judeus, a danças dos Tupinam-

Santuário de Loreto

BARNABITAS EM JACAREPAGUÁ
 “Mergulhando na história do nosso bairro”
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bás e a generosidade do selvagem 
que, de noite, rompe as correntes 
dos cativos”. 

“(...) O Dr. Mello aproveitou o in-
tervalo para fazer um discurso, cheio 
de eloquência”32

“Às 6 horas já tinha acabado a fes-
ta que deixou nos corações de todos 
a mais agradável lembrança” 

O excelentíssimo Senhor Arce-
bispo Coadjutor Dom Sebastião 
Leme enviou o seguinte telegrama: 
“Emocionado diante telegrama noti-
ciando vibrante manifestação fé esse 
povo digno e nobre envio bênçãos 
carinhosas ardoroso apostolado Vi-
gário e toda família católica amada 
Freguesia” Arcebispo Coadjutor.

Tudo bem com a nova casa, mas... 
não tendo sido acabada, porém per-
mitiu à comunidade e alunos mora-

rem com uma maior comodidade; 
assim os religiosos e apostólicos se 
transferem para o novo edifício, as-
sim descreve o momento o nosso 
cronista:  “A nova casa em que fomos 
residir pelos meados de agosto (1923 
n.d.r.) mede 20 metros em compri-
mento, 12 em largura e possui dois 
andares acima do pavimento térreo. 
Pararam em agosto os trabalhos de 
construção por falta de recursos, ten-
do o R.P. Provincial esgotada a caixa 
da província (...) a 15 de setembro 
reunia-se o capítulo da casa e votam 
unanimemente à seguinte proposi-
ção: “Se convenha aprovar o excesso 
das despesas de construção da Escola 
Apostólicas que sobem à quantia de 
113 contos e 200 mil, quando a soma 
prevista da planta, proposta pelo pa-
dre Lanzi, importava 65 contos!!”33

“Porém todos, estranhos e con-
frades estão muito satisfeitos com 
a beleza e situação do novo edifício 
que é cômodo, arejado, tendo luz 
em abundância, corredores amplos e 
muitos quartos”. 

“O andar térreo compreende a 
sala de visita, o refeitório dos alunos, 
um quarto para o Superior e a sala de 
estudo. Uma pequena casa ao lado 
do edifício serve de cozinha; o pri-
meiro andar só compreende quartos 
para as aulas, os padres e a biblioteca 
(em número de 10)”. 

“O segundo andar contém 4 
quartos e um amplio dormitório 
para 50 alunos, magnificamente si-
tuado, com janelas abertas em três 
direções; para o lado do mar, da Ser-
ra da Tijuca e do Morro da Penna; e 
em todos os andares caixas d’água, 
banheiros e privadas”. 

No ano 1928, depois de uma sole-
ne Missa Celebrada pelo Monsenhor 
Joaquim Mamede da Silva Leite, e 
com a presença do Padre Provincial 
Francisco Maria Richard, O Superior 
da casa 18.

Na festa de Nossa Senhora da 
Providência, aos 25 de novembro, 
é colocada a primeira pedra, no ân-
gulo que dá ao pomar, benfeitores 
apadrinham a obra. De volta à Igreja 
canta-se o Te Deum. Nessa ocasião o 
Padre Provincial fixou sua moradia 
na nossa comunidade. 

Finalmente no dia 11 de julho de 
1929 é inaugurado o novo edifício, 
que se conserva até hoje.

Foto da casa nos anos 1950

30 Cfr. Crônicas da Comunidades Liber I, pág., 7 
31 Largo de Jacarepaguá, conhecido como Porta D’Água, hoje praça Professora Camisão. Era também o ponto final do bonde que vinha 
de Cascadura  
32 O texto integro do discurso acha-se nas Crônicas, Liber I, página 10 
33 Cfr. Atas capitulares, Liber I, página 2-a
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Como somos apaixonados 
por viagens e sempre que-
remos saber por onde nos-

sos paroquianos andam, a partir 
desta edição, vamos contar sobre 
Igrejas, Santuários, Museus, Ci-
dades e qualquer outro lugar por 
onde os viajantes da nossa Paró-
quia passaram.

Nosso objetivo é conhecer os 
lugares que vocês foram e saber 
como podemos chegar lá. Que-
remos dicas, como chegar, onde 
hospedar, o que fazer.  Então, você 
topa ajudar nossos paroquianos a 
arrumar as malas e partir?

Para esta primeira edição, que-
ro compartilhar com vocês sobre 
um local de peregrinação, pouco 
conhecido, mas um verdadeiro céu 
aqui na terra.

O local é o Santuário  Monte-
vergine, que fica em uma cidade-
zinha da Itália, chamada Avellino, 
perto de Napoli. 

Este Santuário fica a 1400 me-
tros acima do mar, no topo de 
uma colina e, ao chegar lá, con-
seguimos ver toda a cidade. Uma 
linda vista, mas a melhor vista é 
de dentro do Santuário. Quando 
entramos e nos deparamos com a 
Virgem é simplesmente mágico. Me 
senti no céu conversando com Deus 
na presença da Virgem. Esqueci de 
tudo, todos os problemas, agitação 
do dia a dia, não pensei em nada, só 
contemplando-a. E, para a minha 
sorte, não tinha ninguém, então o 
silêncio era maior. 

Depois de recuperada, consegui 
visitar todo o Santuário e saber um 
pouco da história do lugar e como 
acontecem as peregrinações, que 

são realizadas duas vezes ao ano, 
em fevereiro e em setembro. Como 
eu fui em março, não consegui ver 
o local muito cheio de peregrinos, 
mas valeu a pena cada momento 
que passei por lá. Um verdadeiro 
local perto do céu, que não é mui-
to conhecido dos turistas, mas vale 
muito a pena.

Agora vamos às dicas: 
Como chegar: A cidade de 

Avellino é próxima a Napoli. En-
tão, se não estiver de carro, pode 

ir de trem, descer na estação de 
Avellino e pegar um taxi até a pou-
sada que escolher ficar. Vou deixar 
a dica da pousada que fiquei.

Eu acho que para ficar mais 
tranquilo, sem preocupação com 
transporte, como é uma cidade pe-
quena, o ideal é ir de carro. Assim, 
para se locomover é mais barato e 
melhor. 

O táxi acaba ficando mais caro, 
para chegar ao Santuário é cerca 
de 40 euros. Como na Itália o Uber 
é proibido, não podemos contar 

Pé na estrada
Terço na mão
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Você já viveu uma experiência parecida? Encontrou em suas andanças uma igreja ou uma devoção local, que pode ser indicada a outros 
“viajantes”? Partilhe conosco, enviando texto e foto para a nossa coluna Pé na Estrada, Terço na Mão, pelo e-mail: pascom@loreto.org.br.

com esta opção mais em conta, en-
tão, o melhor mesmo é ir de carro.

Hotel – Fiquei em uma pousa-
da super aconchegante chamada 
Bonjour Bonheur, a dona é mui-
to simpática. Vale a pena e o preço 
é ótimo!

A segunda opção, fica na su-
bida do Monte, em direção ao 
Santuário, chamado Royal Hotel 
Montevergine. Não é próximo ao 
centro, mas serve para relaxar e já 
entrar no clima e na tranquilida-
de para subir e visitar o santuário. 
O hotel é antigo, mas bem limpo, 
conservado e bem familiar, quan-
do digo familiar, é porque a família 
que é dona, vive no hotel. rs 

Dicas para comer – Sempre 
procure as Tratorias. São mais em 
conta e possuem as melhores comi-
das. São locais simples, mas certeza 
de boa refeição e às vezes até nos 
divertimos com alguma Italiana 
gritando o filho ou marido, pois 
muitas vezes essas Tratorias ficam 
nas casas, nas próprias cozinhas.  

Para comer pizza, tem GIUSE-
PPE CAPONE PIZZERIA. Muito 
boa pizza! Vale a pena.

Espero que tenham gostado 
das dicas e se quiserem saber mais, 
só mandar e-mail para pascom@
loreto.org.br 

Quer compartilhar dicas tam-
bém? Envie sua experiência para o 
e-mail da Pascom. Ganhe um brin-
de compartilhando sua dica.
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Antônio Maria nasceu em uma família tradi-
cional e nobre italiana, a Zaccaria, na cidade 
de Cremona, em 1502. Perdeu o pai muito 

cedo, aos dois anos de idade, sua mãe, Antonieta ain-
da muito jovem, decidiu dedicar-se exclusivamente a 
educação e formação do filho.

Aos dezoito anos de idade, Antônio doou toda a 
sua herança para sua mãe e foi estudar medicina. Usava 
todo o tempo para estudar, meditar, sua vestimenta era 
simples e comportava-se com humildade. Ao formar-se 
foi exercer a profissão junto ao povo, cuidava principal-
mente dos que não tinham recursos, não somente do 
corpo de seus pacientes, mas também de suas almas.

Em 1528 Antônio Maria ordenou-se Padre após ser 
chamado por Cristo. Ele distribuía remédios científicos 
juntamente com o conforto, a esperança e a paz de espí-
rito, Sendo a espiritualidade vencida então pela ciência. 

Ele ampliou seu apostolado após sua ordenação, 
podendo então testemunhar Jesus e a unidade da igre-
ja. Exerceu seu apostolado em Milão, na companhia de 
Tiago Morigia e Bartolomeu Ferrari, fundou a Congre-
gação dos Clérigos Regulares de São Paulo, que ficaram 
conhecidos como “Barnabitas”, pois a primeira Casa da 
Ordem foi erguida ao lado da igreja de São Barnabé, 
em Milão. Criou ainda com a ajuda de uma condessa, 
a Congregação das Angélicas de São Paulo e posterior-
mente o grupo de Casais para os leigos.

 Tendo como modelo São Paulo, Padre Antônio 

Maria instituiu as “quarenta horas de adoração ao 
Santíssimo Sacramento”, e também o soar dos sinos 
às quinze horas para indicar a Paixão de Jesus na cruz.

Aos 37 anos, foi acometido por uma epidemia e 
morreu na mesma casa onde nasceu em 05 de julho de 
1539 e foi canonizado em 1897. Santo Antônio Maria 
Zaccaria é considerado o pioneiro da Pastoral Fami-
liar na história da Igreja.

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA:
https://santo.cancaonova.com/santo/santo-antonio-maria-
zaccaria/
https://franciscanos.org.br/vidacrista/calendario/santo-
antonio-maria-zaccaria/#gsc.tab=0
https://www.a12.com/jovensdemaria/artigos/crescendo-na-
fe/a-incrivel-historia-de-santo-antonio-maria-zaccaria

ROBERTA VIEIRA DE ABREU
Pascom

Santo Antonio Maria Zaccaria
05 de julho

Oração:
Santo Antônio Maria Zaccaria, auxílio dos 

pobres e enfermos,  o senhor que devotou a sua 
vida ao nosso bem espiritual,  ouve a minha 
humilde e esperançosa oração.  Continue seu 
trabalho como médico e sacerdote obtendo de 
Deus a cura de minhas enfermidades físicas 
e morais,  para que, livre de todo mal e de todo 
pecado,  eu possa amar ao Senhor com alegria, 
cumprir com fidelidade meus deveres, traba-
lhar generosamente pelo bem de meus irmãos 
e irmãs, e para  minha própria santificação. 
 Amém. 
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Educação invisível (A)
Inspirar, surpeender, emocionar, 
motivar 
Editora: PAULINAS
Autor(es): José Manuel Marrasé
Coleção: Educação em foco

Este livro pretende oferecer um significado essen-
cial e profundo à educação, imaginando que em cada 
interação do professor com o aluno é preciso compar-
tilhar uma visão global, com valores, métodos e apoio 
constante. Para José Manuel Marrasé é urgente reto-
mar o sentido de uma educação holística, com res-
peito, liberdade, criatividade e solidariedade. A obra 
se divide em três blocos. No primeiro o autor reflete 

sobre as preocupações que interpelam 
diariamente o educador, para recor-
dar o verdadeiro sentido do seu papel 
na sala de aula, a necessária coopera-
ção com as famílias e a influência das 
tendências e realidades sociais e suas 
consequências. A segunda parte trata 
das questões invisíveis que deveriam 
orientar a ação do professor na sala de 
aula - aquilo que o autor denominou 
“verbos da aula”. No terceiro bloco, o 

autor recorda o papel fundamental das ciências hu-
manas, da arte e da ética, como eixo da vida da sala 
de aula. As últimas páginas resumem a necessidade de 
recordar o papel de educadores, professores e mestres. 
A obra traz ainda um texto ao final de cada capítulo, 
com a intenção de que sejam usados como suporte, 
reflexão e reforço da ideia de que todo conhecimento 
deve necessariamente ser compartilhado.

Coluna Cultural

Que tal partilhar conosco sua sugestão para a Coluna Cultural?! Envie sua sugestão (texto e uma foto) para pascom@
loreto.org.br com o título “Coluna Cultural”, participe e ganhe um livro da nossa coleção!
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“Opressão e egoísmo ou justiça e 
partilha: qual o caminho para a paz?”

A paz se cria e se constrói na presença firme e 
inabalável da justiça. Sem ela, a justiça, não 
haverá nunca uma paz verdadeira e duradou-

ra. E essa justiça passa, sobretudo, pela denúncia e 
combate a qualquer sistema opressor existente na so-
ciedade. Esses são, sem sombra de dúvidas, os pilares 
que fundamentam a firme construção de um novo 
mundo: justo, fraterno e igualitário. 

Trabalho escravo, exploração de menores, violên-
cia contra a mulher, corrupção, miséria, fome e pobre-
za são consequências de um sistema social em que não 
há justiça. Toda essa exploração tem origem na opres-
são de um poder vigente, normalmente o capitalismo, 
de poucos sobre muitos.  Um poder que oprime, es-
maga e mata em nome do “deus dinheiro”, conforme 
o Papa Bento XVI afirmou na Encíclica “Caritas in Ve-
ritat” e que vem sendo repetido sistematicamente pelo 
Papa Francisco. Um poder que, em pleno século XXI, 
traz ao seio da sociedade problemas que deveriam ter 
sido banidos há muito tempo. A falta de uma legisla-
ção em diversos países, como o Brasil, que puna com 
rigor a existência de trabalho escravo em seu contrato 
social é um grande exemplo disso.

A Constituição Brasileira, assim que foi promul-
gada, recebeu o apelido de constituição cidadã. Isso 
por incluir, em seu texto, dispositivos que protegem 
minorias e que zelam pela inclusão social de todos. 
Porém, infelizmente, a falta de regulamentações de 
diversos artigos fez com que esse apelido se tornasse 
distante da realidade social brasileira. Vide, por exem-
plo, a falta de coragem do nosso Congresso em regula-
mentar o IGF – imposto sobre grandes fortunas. Cabe 
aqui explicar que o “imposto” é uma espécie de tribu-
to que tem a função constitucional de distribuir renda 
e patrimônio. Cobrar mais de quem tem mais e menos 
de quem tem menos. 

Outro exemplo de como estamos distantes de 
uma verdadeira libertação dos regimes opressores 
que comandam a nossa sociedade é o nosso próprio 

código penal. A sua lógica não segue a defesa da vida, 
mas do patrimônio. As punições aos crimes contra o 
patrimônio possuem um rigor maior do que os cri-
mes contra a vida. Outro triste exemplo que justifica 
esse terrível e infeliz privilégio da defesa do patrimô-
nio é a atuação das polícias estaduais em nosso país. 
As táticas de confronto das secretarias de segurança 
estaduais, que fazem com que tenhamos a polícia 
que mais morre e mais mata do mundo, revelam que 
o direito ao patrimônio e a criminalização da pobre-
za são os princípios que orientam essa nefasta lógica 
opressora presente no capitalismo. O que, provavel-
mente, justifica essa prática é uma tática eleitoral de 
tentar, usando o sangue de pessoas pobres que mo-
ram em favelas, enganar o cidadão construindo uma 
falsa impressão de que o estado está “lutando” para 
coibir a violência e proteger o patrimônio do cida-
dão, mas na verdade o que ocorre é apenas o aumen-
to do número de homicídios e da violência propria-
mente dita. E isso é um absurdo incomensurável e 
uma grave ofensa a Deus.

A solução para esse problema é a nossa participa-
ção ativa nos instrumentos de cidadania que a consti-
tuição nos oferece. Os conselhos municipais de fiscali-
zação, as associações de moradores, os sindicatos e até 
mesmo os partidos políticos estão a nossa disposição 
para isso. Se não funcionam, certamente é porque es-
tamos ausentes da participação desses instrumentos 
de transformação social ou não o utilizamos com o 
princípio do Bem Comum como base e inspiração. A 
perversidade dos sistemas opressores se alimenta da 
nossa omissão. Até quando iremos ficar inertes, ca-
lados e omissos diante de tanta violência, pobreza, 
miséria e opressão da nossa sociedade? Dessa forma, 
infelizmente, estaremos cada vez mais distantes da 
construção do Reino de Deus aqui e agora.

Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia.
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